
A leitura que se faz do mercado é que os dados de novembro

mostram um cenário em que o barril de petróleo se encaminhou

para o patamar de US$ 52 em Londres entre outubro e

novembro, tendo até mesmo atingido a mínima de US$ 50,00

durante curtos períodos de duração, o que fez com que a média

dos preços de importação da gasolina apresentassem

impactos negativos para a Petrobras. Esta, acabou reforçando

o cenário com sucessivos ajustes negativos nas refinarias os

quais, mesmo que não repassados em sua integralidade para

as bombas por parte dos postos, acabaram reduzindo a

competitividade e a atratividade do etanol hidratado.

Logo, esta sucessão de movimentos de mercado acabou por

retirar a curva de demanda do hidratado da proximidade de seu

recorde histórico de 2,06 bilhões de litros vistos em outubro de

2018, sendo este mês o ápice da curva de demanda deste o

início da série histórica que remota a janeiro de 2000. Em outras

palavras, é possível observar e fazer a leitura de que os dados
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mais recentes disponibilizados pela ANP relativos a novembro de

2018 indicam que a curva de oferta de demanda do etanol hidratado

saiu de sua inclinação positiva para uma claramente negativa,

ainda mais quando levamos em conta os dados de consumo do

Centro-Sul do Brasil já adiantados pela UNICA que revelam a

venda de 1,79 bilhão de litros, com baixa de 2,32% sobre

novembro, onde a região demandou 1,83 bilhão de litros. Neste

sentido, é interessante observar que em novembro o as vendas

do Centro-Sul responderam por 94,33% da demanda do país.

Em novembro [dados mais recentes disponíveis] a

demanda por etanol hidratado foi de 1,94 bilhão de litros em

todo o Brasil. Este volume foi 45,40% superior a demanda de

1,33 bilhão de litros observada no mesmo momento do ano

anterior. Na margem o cenário se inverte em menor

intensidade com uma queda de 5,69% comparado com as

vendas de 2,06 bilhão de litros registradas no mês

imediatamente anterior.  Em comparação com a média dos
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últimos cinco anos para o mesmo período, o consumo de

dezembro se mostrou 41,70% acima da demanda usual para

este mês, que têm oscilado em 1,37 bilhões de litros. A própria

média dos últimos cinco anos para o mesmo período teve

uma queda de 9,64% saindo de 1,51 para 1,37 bilhão de litros

entre outubro e novembro. No acumulado de 2018, o

consumo total de hidratado chega a 17,33 bilhões de litros, um

valor 42,72% superior ao total de 12,14 bilhões de litros que

haviam sido vendidos nos postos brasileiros até o décimo

primeiro mês do ano anterior. Além disso, o volume de venda

de novembro em 1,94 bilhões de litros se mostra 23,48% acima

demanda média anual que, acumulada até o mesmo mês oscila

em 1,57 bilhão de litros.

A própria média acumulada anual teve uma alta de

2,41% entre outubro e novembro, passando de 1,53

bilhão para 1,57 bilhão de litros, ainda positivamente

impactada pelo consumo de 2,03 bilhões de litros

registrado em outubro deste ano, mesmo frente a

queda de novembro, sendo o décimo nono mês

consecutivo em que as vendas de hidratado superaram

1 bilhão de litros.  Para 2018 a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de um consumo de 19,22 bilhões de litros

de hidratado, que deve resultar em uma demanda

média mensal ao redor de 1,601 bilhão de litros para

o ano e um crescimento de 40,89% sobre as vendas

de 2017. Logo, o consumo de novembro em 2,94 bilhões de

litros ficou 21,47% acima da expectativa de consumo médio

mensal para o ano enquanto que a média mensal de vendas

efetiva do ano tem se mostrado 1,63% abaixo da expectativa

da SAFRAS & Mercado para o consumo médio mensal.

Vendas de anidro no Brasil caem 12%
no ano em novembro

Entre outubro e novembro a gasolina teve um avanço de

participação de mercado saindo de 59,67% para 60,80%

enquanto o etanol hidratado recuou de 40,33% para 39,20%

no mesmo período. Apesar disto, na margem, as vendas de

anidro acabaram recuando apenas 1,14% entre estes dois

meses, resultado do elevado volume de estoques das

distribuidoras, que recuaram a sua demanda mesmo frente a

ganhos na participação do ciclo Otto por parte da gasolina.

De modo geral, a gasolina tem uma perda de participação

de 11,16 pontos porcentuais no ano em novembro, ao sair de

71,96% de representatividade na demanda por combustíveis

para 60,80%. Na margem houve ganhos de 1,13 pontos frente

ao mês imediatamente anterior, que saiu de 59,67% para

60,80%. Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo
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período, a participação de mercado da gasolina durante

novembro se encontra 12,55 pontos porcentuais abaixo do que

usualmente é consumido para esta mesma época do ano, onde

a gasolina historicamente demanda 73,35% dos combustíveis.

Neste contexto, em novembro, a demanda por etanol anidro

foi de 814 milhões de litros em todo o Brasil. Este volume foi

12,14% inferior a demanda de 927 milhões de litros observada

no mesmo momento do ano anterior. Na margem o cenário se

mantém, passando para uma baixa na faixa de 1,14% comparado

com as vendas de 824 milhões de litros registradas no mês

imediatamente anterior, que contrasta com um avanço nas vendas

na gasolina na margem, embora frente as médias de médio a

longo prazo o consumo se mantenha claramente pressionado.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos do

mesmo período, o consumo de novembro se mostra 9,57%

abaixo da demanda usual para este mês, que têm oscilado

em 900 milhões de litros. Além disto, a média dos últimos

cinco anos teve uma baixa de 4,07% passando de 939 para

900 milhões de litros. Com isto, é possível fazer a leitura de

que, mesmo com um recuo de pouco mais de 1% do consumo

na margem em novembro, a redução da própria média de 5

anos em pouco mais de 4% foi bem mais pronunciada,

colocando a média em inclinação negativa e bem mais

próxima da linha de consumo corrente do ano.  Neste mesmo

tempo, a demanda de novembro em 814 milhões de litros por

parte dos consumidores finais nos postos ficou 4,89% abaixo

da média de vendas observada durante o ano, que oscila

atualmente ao redor de 856 milhões de litros. O próprio

consumo médio acumulado mensal de 2018 teve um recuo

de 0,49% saindo de 860 para os atuais 856 milhões de litros.

Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de um

consumo de 11,00 bilhões de litros, que deve representar

uma queda de 7,72% sobre o consumo de 11,92 bilhões de

litros do ano anterior.

Logo, o consumo de novembro de 2018 em 814 milhões

de litros ficou 11,13% abaixo da expectativa de consumo médio

mensal para 2018 em 916 milhões de litros. Além disto, a

média mensal de consumo efetiva do ano de 2018, atualmente

em 856 milhões de litros, se mostra 6,56% abaixo da expectativa

Importações de gasolina A sobem 4%
em novembro enquanto produção
recua 6%

Os dados mais atualizados sobre as importações de

gasolina A pelo Brasil, assim como a fabricação interna e a

taxa de participação do combustível importado no padrão de
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consumo interno ainda indicam uma forte desaceleração do

consumo de gasolina. O detalhe que diferencia o mês de

novembro dos demais períodos do ano pela ótica das

importações é o aumento do fluxo de compras externas de

gasolina em função dos fortes níveis de desvalorização do Brent

observados durante o período de referência. Isto porque, foi

entre novembro e dezembro em que o Brent em Londres se

manteve uma boa parte oscilando ao redor de US$ 52,00 o

barril, tendo até mesmo caído ao nível de US$ 50,00 por dois

dias seguidos.

Este recuo nas médias de importação do Brent e da

gasolina por consequência, era vista como temporária até

então, diante da expectativa de que logo em janeiro de 2019

a OPEP iria colocar em prática a já anunciada taxa de corte

de 1,2 milhão de barris ao dia. Isto levou a uma antecipação

na demanda por parte dos importadores com o objetivo de

garantir preços médios mais baixos da gasolina importada

e elevar as margens para o primeiro trimestre de 2019.

Com isto, a SAFRAS & Mercado espera que os meses de

dezembro de 2018 e j aneiro de 2019 ainda tragam a

repetição deste novo padrão de altas moderadas nas

importações junto a quedas nas taxas de produção interna.

Já para fevereiro de 2019, com a retomada do Brent em

Londres novamente para o padrão de US$ 60,00 a US$

62,00, este movimento deve novamente retroceder com

novas quedas nas importações e reafirmação nas taxas

de decrescimento da produção interna.

Em novembro [dados mais recentes disponíveis] a

importação de gasolina A pelo Brasil foi de 195 milhões de

litros, revertendo o padrão de menor volume desde janeiro

de 2016 observado em outubro. Este montante foi 4,14%

superior a demanda de 187 milhões de litros observada no

mesmo momento do ano anterior. Na margem o cenário se

repete em maior intensidade frente a uma alta de 124,49%

comparado com as vendas de 86 milhões de lit ros

registradas no mês imediatamente anterior. Em comparação

com a média dos últimos cinco anos para o mesmo período,

as importações de novembro se mostraram 11,77% acima

da demanda usual para este mês, que têm oscilado em 174

milhões de litros.

A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma alta de 21,84% passando de 143 milhões

para 174 milhões de litros entre outubro e novembro deste

ano, que não foi o suficiente para neutralizar a aproximação

forte entre as importações correntes e a média histórica

para o mesmo período decorrente do forte crescimento na

margem de 124% das importações correntes em novembro.

Em outras palavras podemos interpretar que, enquanto as

importações avançaram 124,94% na margem entre outubro

e novembro, a média histórica de 5 anos entre os dois

períodos também acabou avançando e se distanciando,

porém e menor p roporção, na taxa de 21,84% neste

intervalo, o que não foi suficiente para ampliar a distância

entre os dois comparativos. No acumulado de 2018, as

importações totais de gasolina chegaram a 2,62 bilhões

de litros, um valor 36,43% abaixo do total de 4,12 bilhões

de litros que haviam sido importados pelas distribuidoras

brasileiras durante os onze pr imeiros meses do ano

anterior.

Além disso, o volume de importação de novembro em 195

milhões de litros, ficou 17,95% abaixo das importações médias

mensais do ano que oscilam em 238 milhões de litros. A própria

média acumulada anual teve uma baixa de 1,76% entre outubro

e novembro, passando de 242 milhões para os atuais 238

milhões de litros. Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de importação
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